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15h00 	26% 

16h00 	21 

17h00 

ora riscos da baixa umidade 
nç :enarOrn 

A umidade relal, Iva do ar atin-
giu ontem em Brasília, pelo segun-
do dia consecutivo, o índice míni-
mo de 18% no período crítico (entre 
11h00 e 16h00), confirmando pre-
visões do Instituto Nacional de Me 
teorologia (Inemet). Este índice foi 
registrado ao meio-dia, e durante 
toda a tarde a umidade oscilou pró-
xima ao limite de adoção de medi-
das preventivas — 20% — previstos 
pela Organização Mundial de Saú-
de (OMS). Apesar da baixa umida-
de ;  agravada pelas altas tempera-
turas, a cidade continuou desenvol-
vendo, normalmente, todas as suas 
atividades, desprezando qualquer 
medida preventiva para amenizar 
os efeitos da seca. 

• 
De acordo com o Plano de Ação 

dá Defesa Civil, caso os índices bai-
xassem de 20% — o que ocorreu on-
tem entre 12h00 e 14h00 — uma 
série de medidas de prevenção de-
vériam ter sido tomadas, como ele-
v& o índice de rotatividade para o 
péssoal empregado em serviços que 
eNam esforço físico e sejam reali-
za;dos sob o sol. "Não fui avisado de 
nada disso" = afirmou o encarre-
gádo da Novacap, Francisco Rai-
mundo de Assis, que comandava 
tuna equipe de 13 limpadores •de 
grama, às 13h00, no Eixo Rodoviá-
rio Norte. "Tem hora que esquenta 
e a gente procura um lugar para 
refrescar" —. comentou Altino Ro-
cha, que mostrava-se suado dentro 

de um pesado macacão azul da No-
vacap, escorado numa enxada. 

Gramado .' 	' 
Não foi só' a Novaéap que des-

prezou a recomendação da OMS de 
utilizar- roupas leves e 'evitar que 
as Pessoas ficassem expostas ao sol 
no horário crítico. Os inúme ros ga-
ris do Serviço de LimpeZa. Urbana 
continuaram, normalmente,. o seu 
trabalho, como o grupo que estava . 
em frente ao Palácio do Buriti às 
15h00, enquanto a coordenação 
executiva da Defesa Civil ditava 
uma série de normas, inclusive pa-

, ra o SLU. Os cariocas contratados 
para montarem as arquibancadas 
do torneio de tênis na Esplanada 
dos Ministérios-também desenvol-
viam sem interrupções o seu traba-
lho. "Dois retornaram ao Rio por-
qiie não agüentaram a :secura' —
contou o armador Waldenir ,Silva, 
que como os. colegas,- .tem sofrido 
dores de. cabeça, coceira na pele e 
ressecaMento dos lábios. ' 

"Nem que a:Defesa Civil man-
de, não iremos parar" — assegurou 
o engenheiro Ricardo Medeiros, da 
Secol Engenharia, -que está cons-
truindo um bloco de apartamentos 
na SQN 209. Ele diz que tempo pa-
rado é dinheiro perdido, mas admi-
te que a produção dos operários cai 
quando o clima está ;mais quente. 
'Eles se' alimentam- -mal, bebem 

muito e ficam sem resistência para 
•  

enfrentar o batente" — diz o enge- 
nheiro, .lembrando -também que o 

:número de operários que procuram 
o' serviço rnédicó.aúmenta. 

. ' Escolas 
-Na Fundação Educacional a si- 

tuação não é ,diferente. O assisten-
te de direção de uma escola de So-
bradinho, Raimundo Barbosa, co-
mentou que, se ontem fosse dia de 
educação física, as aulas teriam si-
do dadas, ao sol, sem nenhuma con-
trariedade. "Não recebi.nenhuma 
orientação da Fundação.Educacio-
nal", afirmou. No final da tarde 
chegou uma circular recomendan-
do atividades•  mais leves e sem'ex-
posição ao sol. "Os alunos da tarde 
ficam inquietos depois das três ho-
ras" — disse a professora priMária 
Célia Mirian, do Centro 'de Ensino 
n° 11, de Sobradinho. 	• 

A satélite convive também com 
. o problenia do racionamento 
d'água, que, às vezes, deixa o turno 
noturno sem água a Caesb inter-
rompe o fornecimento àS 18h00, só 
religando no outro dia, às 6h00. No 
ano passado, por causa de proble-
nias.semelhantes, o Centro Educa-
cional n° 01-dispensou por, aproxi-
niadamente. 15 vezes os alunos do 
vespertino. ‘"Funcionar ,  sem' água, 
no tempo quente, é impossível" — 
diz Marília Martins, diretora da es-
cola; apontando para as térneiras 
sem água. 	• 

rasília 
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A SECA NA CIDADE 'ONTEM 

Horário 	Umidade Atividades desenvolvidas 

Os trabalhadores da construção Civil iniCiaram a-jornada de trabálhb v‘éspertina. lo 
gó;p1)0s4ere .n3;à1rnqçdo?0,,trârtsito teve seu hoárld de OiCo com o deslo -camento• 

Apaior; parte dos estodántes.esta ia,sedestocando ,para as escolas.Qs fuoctqná7j 
riQida',Nov'ádab"ciivám' 'dáritihuldadéAlirn—piza—dds:Oram' adas;;In- icIada';;Selãifrial- , 	, 	 „ 
ntáá9, 

Operários montavam-norrrialirente as arquibancadas no ,<giamaclo%daÉsplarada. 
dos .MihisterloiNA[unos da Ftindação Edúcb-ciánal deserí,,o‘flarri atividades ffS'tCas ,..,. ,, 	„ 	- 	, 	_. 
em?áreasxlesOdbertas ' 

C)Oerárlos:da%çonstruq„civil;fizeratrr<Oria'patisajde:dez ,rninutos:para 'o lanche . 
a'rís'citiSCU , fa'i!a-rn , !rnpêíá'cró 'd-ram .ad(5' erri'›frénte 	 do°Burit i.  

« 	 - 

As,pessoas.corne çararn a. ,,cleixar os clubes socials, ,ondelornavarmbanho'de ,̀ed 
As'crtanças‹,n-ü escolas pútilicas; ém irn'O'etindo o'C'ttrso 
nidiTria I 'das' atilas. 

TraOalhado'res ,da ,4limpezada::.1\lovacap -,cornegerarti ,-,a„ ser, repo¡hdos e rr1.,,-arrti., 
, ntl6éãh"OsIbór:tilD'éiroslá >fiaviiffl',1=eálli»ado‘ihúmerás'Oontêrições'd&IóbO,h0.mátd1 


